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SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
SILVICULTURA - SBS

• Fundada em 1955
• Entidade do setor privado florestal
• Abrangência nacional
• Ações:

– Política e legislação florestal brasileira –
adequação / aprimoramentoadequação / aprimoramento

– Promoção de congressos, cursos e seminários
– Publicação e divulgação de informações de 
interesse do setor

– Participação em fóruns nacionais e 
internacionais

Telefone (0xx11) 3719 1771

E-mail:sbs@sbs.org.br

Homepage: www.sbs.org.br



O SETOR FLORESTAL BRASILEIRO
1. Dados Sócio-Econômicos

• PIB Florestal = US$ 21 bilhões (4% do total)

• Exportações = US$ 4 bilhões (8% do total)

• Impostos Recolhidos = US$ 3 bilhões 

• Consumo de madeira (Nativas + Plantadas) = 300 milhões m3/ano

• Empregos Diretos + Indiretos = 2 milhões (total)

= 500 mil (plantações)= 500 mil (plantações)

2. Áreas  Florestais

• Florestas nativas:  530 milhões  ha

• Unidades de Conservação Federal: 43,5 milhões ha

• Plantações Pinus + Eucalyptus: 4,8 milhões ha

• Plantio anual: 200 mil ha
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FATURAMENTO DO SETOR DE BASE FLORESTAL 
BRASILEIRO - 1999

 

Celulose/Papel 6,00   

Móveis de Madeira 4,10 
Madeira Sólida 4,00 
Siderurgia a Carvão Veg. 2,80   

  

 

US$ 4,2 bi 
19,5% 

US$ 6,0 bi 

28% 

US$ 7,3 bi 

33,9% 

US$ 4,0 bi 
18,6% 

Celulose/Papel Móveis de Madeira Madeira Sólida Siderurgia a Carvão Veg. 

Fonte: SBS, 2000.



CONSUMO DE MADEIRA INDUSTRIAL EM TORAS -
BRASIL/1999 (1.000 m3)

Produto/ 
Origem 

Celulose 
e Papel 

Carvão 
Vegetal 

Lenha 
Industrial 

Serrados Compensados/ 
Lâminas 

Painéis 
Reconstituídos 

(a) 

Total 

Nativas - 11.800 16.000 34.000 2.050 - 63.850 

Plantadas 32.000 33.400 13.000 15.100 3.960 5.000 102.460 

Total 32.000 45.200 29.000 49.100 6.010 5.000 166.310 

 

 (a) Aglomerados, chapas de fibras e MDF

Fontes: SBS, STCP, BRACELPA, ABRACAVE, ABIPA, ABIMCI, 2000.



PRODUTOS FLORESTAIS

• Consumo industrial de toras de florestas nativas ⇒⇒⇒⇒
35 milhões m3/ano;  85% provenientes da Amazônia

• Estoque de madeira de plantações florestais de Pinus e de 
Eucalyptus ⇒⇒⇒⇒ cerca de 850 milhões de m3

• Celulose e papel: aumento na produção de 5,8% em 2000

• Carvão vegetal: Brasil é grande produtor e consumidor• Carvão vegetal: Brasil é grande produtor e consumidor

• Consumo de carvão:  70% florestas plantadas

30% nativas

• Serrados: parcela de madeiras nativas vem decrescendo

• Painéis reconstituídos: englobam aglomerados, chapas de 
fibra e MDF

• Móveis: principal exportador →→→→ Santa Catarina (51%)



PRODUTOS FLORESTAIS: Produção, Consumo, 
Exportação e Posição no Mercado Externo - 2000

PRODUTO PRODUÇÃO

(milhões)

CONSUMO

(milhões)

EXPORTAÇÃO

(milhões)

PARTICIPAÇÃO 
MUNDIAL

CELULOSE / PAPEL

t

7,6  celulose

7,2 papel

4,4 celulose

5,9 papel

3,2 celulose

1,3 papel

4,2% celulose

2,2%  papel

CARVÃO VEGETAL

Mdc

26 26,9 0,015 -

Mdc

SERRADOS

m3

19,6 18,3 1,8 4,3%

COMPENSADOS

m3

1,95 1 1 2,9%

PAINÉIS 
RECONSTIT.

m3

2,7 2,5 0,214 3,0%

MÓVEIS - US$ 7,3 mil US$ 504 -

Fontes: SBS, BRACELPA, ABRACAVE, ABIPA, ABIMCI, 2000



VANTAGENS COMPARATIVAS DO BRASIL

– Solos e clima favoráveis

– Disponibilidade de terras

– Disponibilidade de mão-de-obra

– Capacitação tecnológica

– Capacidade organizacional



PRODUTIVIDADE DE FLORESTAS DE 
CONÍFERAS E FOLHOSAS (m3/ha/ano)
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TENDÊNCIAS E METAS 

Contempladas no Programa Nacional de Florestas e no 
Fórum de Competitividade da Cadeia Produtiva de Madeira 
e Móveis em parceria com o setor privado

• CELULOSE E PAPEL

– Atender demandas nacional e internacional: – Atender demandas nacional e internacional: 
crescimento de 5% ao ano

– Ampliação da produção em 3 milhões t até 2005

• CARVÃO VEGETAL

– Aumento da participação de florestas plantadas
– Ampliar a produção



• SERRADOS

– Crescimento:

• 3% a.a.: madeira de florestas nativas

• 5% a.a.: madeira de florestas plantadas

– 2005: consumo de 23 milhões m3

– Uso crescente de Eucalyptus e Pinus

• COMPENSADOS

– Aumento do consumo: 3% a.a.

– 2005: superior a 1,0 a 1,2 milhão m3

• + de 50% Pinus

• - de 50% Florestas nativas



• PAINÉIS RECONSTITUÍDOS

– Aglomerados

• Dobrar a produção até 2004

– Chapas de fibra dura

• Operar na capacidade instalada• Operar na capacidade instalada

– MDF

• Quadruplicar a produção até 2005

– OSB

• Instalação de unidades industriais



• MÓVEIS DE MADEIRA

– Até 2004: Ampliar a produção em 12% a.a.

Alcançar faturamento no mercado interno de 
R$ 13 bilhões em 2004 (11% a.a.)R$ 13 bilhões em 2004 (11% a.a.)

Aumentar as exportações de US$ 500 milhões 
para US$ 1 bilhão (19% a.a.)

Aumentar faturamento total de R$ 10 para      
R$ 15 bilhões



PRODUÇÃO FUTURA (1.000)

PRODUTO 2001 2002 2003 2004

Celulose / Papel (t) 7.600 / 7.532 8.025 / 7.782 9.475 / 8.190 10.275 / 8.190

Carvão Veg. (mdc) 47.600 48.327 49.057 49.797

Serrados
Nativas 14.800 15.300 15.800 16.300

Serrados
Pinus 5.500 5.800 6.100 6.400Pinus

Eucalipto

5.500

550

5.800

600

6.100

660

6.400

730

Compensados 2.000 2.000 2.000 2.000

Chapas de fibra 530 530 530 530

Aglomerados (*) 2.440 2.710 3.120 3.330

MDF (*) 1.000 1.190 1.620 1.870

OSB (*) - 175 350 350

* Expansões e novos projetos

Fontes: ABIPA, ABIMCI, STCP, SBS, 2000



DESAFIOS AO DESENVOLVIMENTO 
DO SETOR PRIVADO FLORESTAL 

DISPONIBILIDADE DE MATÉRIA-PRIMA

– Florestas Nativas
• Estoque em pé de madeiras nativas ⇒⇒⇒⇒ 10 bilhões m3

• Extrativismo itinerante

• Baixa adoção de MFS ⇒⇒⇒⇒ menor competitividade

• Baixo aproveitamento 

• MFS pode modificar o nível de oferta de madeira em 
termos físicos e econômicos



–Plantações Florestais:

• Desequilíbrio entre oferta e demanda

• Exaustão dos estoques em 2006

• Necessidade de plantio: PNF: 630 mil ha/ano
– 170 mil ha / ano  celulose– 170 mil ha / ano  celulose
– 130 mil ha / ano  madeira sólida
– 250 mil ha / ano  carvão vegetal
– 80 mil ha / ano  energia

• Plantações concentradas no Sul e Sudeste

• Brasil poderá importar produtos florestais



BALANÇO GERAL DE OFERTA E DEMANDA
– EUCALYPTUS (m3)
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BALANÇO GERAL DE OFERTA E DEMANDA
– PINUS (m3)
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POLÍTICA E LEGISLAÇÃO

• Implementação do PNF
– Novo enfoque: produção x conservação 

pequenos e médios produtores
– Incorporar o MFS em áreas privadas – 21,5 milhões ha
– Ampliar FLONAS – 50 milhões ha (na Amazônia)

1,5 milhão ha (no Nordeste)
– Reflorestar 630 mil ha / ano– Reflorestar 630 mil ha / ano

• Revisão Código Florestal: RL, APP, RFO
• Efetivação do Pacto Federativo (descentralização)
• Superposição de competências
• Autoridade difusa
• Desburocratização
• Estabilidade de regras: legislação tributária, fiscal



COMPARATIVO ENTRE EMPREENDIMENTOS 
AGRÍCOLA E FLORESTAL

ITEM EMPREENDIMENTO 
AGRÍCOLA

EMPREENDIMENTO 
FLORESTAL

Investimento atualizado R$ 15.750.000,00 R$ 15.750.000,00

Área trabalhada por ano 1.300 hectares 1.349 hectares

Fonte: Adaptado de Pontes, A. F. 80 ENTEC 2000, Belo Horizonte - MG

Faturamento anual R$ 2.000.000,00 R$ 2.886.000,00

Impostos gerados por 
ano

R$ 300.396,00 R$ 913.435,00

Postos de trabalho fixos 
gerados por ano

327 405

No de funcionários por 
conta da burocracia

1 5



TECNOLOGIA

• Aumento / Manutenção da produtividade
– Evolução da produtividade no setor de celulose e papel
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TECNOLOGIA (continuação)
• Manejo florestal sustentável de florestas tropicais

• Fundamentação técnico-científica para embasar Legislação / 
Normatização / Planejamento

• Coordenação e gestão da pesquisa e do conhecimento

• Silvicultura de Precisão = Ambiente de produção

• Biotecnologia

• Propriedade intelectual de cultivares

• Sequenciamento genético

• Aproveitamento da madeira / resíduos

• Modernização de processos e equipamentos

• Agregação de valor 



CAPACITAÇÃO

• Profissional

• Pequenos e médios produtores

• Agentes públicos

• Prestadores de serviços



OPERAÇÕES TERCEIRIZADAS
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PERFIL IDEAL DO PROFISSIONAL ADAPTADO AO 
MERCADO
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Fonte: Recursos Humanos para o Agronegócio Brasileiro - MCT, 2000.



FOCALIZAÇÃO DOS CURRÍCULOS DE 
ENGENHARIA FLORESTAL (GRADUAÇÃO) E 
CIÊNCIAS FLORESTAIS (PÓS GRADUAÇÃO)

POSIÇÃO ATIVIDADE

1 Produção

2 Industrialização / 
processamento

3 Insumos

3 Distribuição / comercialização

Fonte: BORRAS, 2000, citado por MCT, 2000.



RECURSOS FINANCEIROS / MECANISMOS 
DE ESTÍMULO

• Revisão dos mecanismos atuais e construção de 
mecanismos inovadores

– Financiamentos

– Fundos de investimentos

– PRONAF Florestal

– FINAME Florestal

• Minimizar desigualdades em relação a países concorrentes

• Fundos constitucionais

• Linhas de crédito



CONSOLIDAÇÃO DE PÓLOS DE 
DESENVOLVIMENTO

• Infra-estrutura

– Energia

– Portos

– Estradas

• Inserção de pequenos e médios produtores no processo 
produtivo: “terceirização da produção florestal”

• Formação de clusters

• Desenvolvimento de projetos multiparticipativos



COMPETITIVIDADE DO SETOR

• Escala de produção

• Comércio e meio ambiente
– Certificação ambiental

– Certificação  florestal

• Uniformização de conceitos
– Protocolo de Kyoto

– Fórum Intergovernamental de Florestas

– OGM´s

– Reconhecimento mútuo de sistemas de certificação



Floresta de Clima 
Temperado -
Coníferas

Floresta de Clima 
Tropical Úmido

Madeira Solo Serapilheira Folhas

Distribuição de carbono orgânico nos 
compartimentos abióticos e bióticos de 

ecossistemas florestais



CONTEÚDO DE CARBONO EM PRODUTOS 
FLORESTAIS BRASILEIROS - 2000 

(toneladas)
PRODUTO EUCALIPTO PINUS TOTAL 

Celulose 6.265.569 2.019.753 8.285.322 

PAR - 173.057 173.057 

Carvão 6.976.375 - 6.976.375 

Chapa de Fibra 327.250 - 327.250 Chapa de Fibra 327.250 - 327.250 

Aglomerado 116.688 42.282 158.970 

Madeira Serrada 329.375 3.753.750 4.083.125 

MDF - 134.750 134.750 

Compensado - 768.075 768.075 

Outros 175.151 363.610 538.761 

   21.445.686 
 

 

Fonte: SBS, 2001



COMPARATIVO ENTRE ÁREAS FLORESTAIS EM 
REGIÕES SELECIONADAS

REGIÃO ÁREA 
FLORESTAL

AUTO-
SUFICIÊNCIA

(%)

FLORESTA 
PER CAPITA

PRODUÇÃO  
(m3 / HA)

EUROPA

NORTE

60 milhões ha 208 2,7 ha/hab. 90

EUROPA

OESTE

48 milhões ha 49 0,29 ha/hab. 60

EUROPA 20 milhões ha 43 0,15 ha/hab. 259

CENTRAL

EUROPA

LESTE

798 milhões ha 141 2,86 ha/hab. 93

EUROPA

SUL

33 milhões ha 68 0,32 ha/hab. 25

BRASIL 550 milhões ha 
(Nativas)

100 3,24 ha/hab. 30

4,8 milhões ha

(Plantadas)

100 0,03 ha/hab. 350-900



COMPARATIVO ENTRE ÁREAS FLORESTAIS EM 
REGIÕES SELECIONADAS (continuação)

ÁREA 
FLORESTAL

FLORESTA 
PER CAPITA

PRODUÇÃO 

( m3 / HA)

Austrália 156 milhões ha 8,7 ha/hab. -

Argentina 45,8 milhões ha 1,3 ha/hab. -

China 262,9 milhões ha 0,2 ha/hab. 77

Japão 23,8 milhões ha 0,2 ha/hab. -

Chile 9,3 milhões ha - 20 - 25

EUA 298  milhões ha 1,1 ha/hab. 3 - 88

Canadá 430 milhões ha 17,9 ha/hab.

Fontes: Revista da Madeira nº 56 e Banco de dados SBS



PRODUÇÃO E CONSUMO DE MADEIRA SERRADA POR 
REGIÃO DA EUROPA, ESTADOS UNIDOS E BRASIL- 1999 

(milhões m3)
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CONSUMO DE PAINÉIS RECONSTITUÍDOS POR PAÍS  
(milhões m3)
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PRODUÇÃO DE PAINÉIS RECONSTITUÍDOS POR PAÍS 
(milhões m3)
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•Paradigmas das plantações florestais

–Consumo de água

–Ocupação do solo 

–Ciclagem de nutrientes–Ciclagem de nutrientes

–Monocultura

–Eco-eficiência

–Apelo social / ambiental



COMUNICAÇÃO E IMAGEM DO SETOR
• Informações e estatísticas atualizadas

• Inventário Nacional

• Paradigmas das florestas nativas

• Paradigmas das plantações florestais

– Apelo social / ambiental– Apelo social / ambiental
– Monocultura
– Ocupação do solo 
– Ciclagem de nutrientes

– Consumo de água

– Geração de empregos (por R$ 1 milhão)
• Setor automotivo: 85

• Construção civil: 111

• Comércio: 149

• Silvicultura: 160



UTILIZAÇÃO DO SOLO AGROPECUÁRIO NO BRASIL

Terras inaproveitadas
- 10,4%

Plantações florestais -
2,3%

Pastagens plantadas -
29,7%29,7%

Pastagens naturais -
25,9%

Lavoura - 15,8%

Florestas naturais -
15,9%

Fonte: A cultura do Eucalipto no Brasil, 2000



REMOÇÃO DE NUTRIENTES DO SOLO POR ESPÉCIES 
FLORESTAIS E CULTURAS AGRÍCOLAS

• ESPÉCIE IDADE REMOÇÃO DE NUTRIENTES
(kg/ha/ano)

N P K Ca

• Eucalipto 8 13 4 44 23

• Teca 9 82 30 135 119

• Café - 93 4 127 10

• Milho - 127 26 37 1• Milho - 127 26 37 1

• Trigo - 80 8 12 1

• Total do solo

(2 metros) 1200 30 210 723

Fonte: A Cultura do Eucalipto no Brasil, 2000
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Vegetação nativa e área de reflorestamento (mosaico de eucalipto)  
CENIBRA (MG)



Projeto de revegetação das margens do Rio Doce (20 km) 
executado pela CENIBRA.



Aspecto de preparo de área,sem uso de fogo,para plantio de eucalipto
CENIBRA-MG



Mapa elaborado pela CENIBRA com objetivo de definir as ações que deverão ser tomadas na 
implantação de plantios de eucalipto



Produção de mudas de eucalipto pelo processo de clonagem - preparo de 
estacas/brotações e processo de enraizamento em casa de vegetação  

Viveiro CENIBRA - Belo Oriente-MG














